
N° 2.420   (Ano A/Vermelho)    Vigília de Pentecostes        30 de maio de 2020
ANO VOCACIONAL DIOCESANO

VINDE ESPÍRITO SANTO!

- Colocar o Círio Pascal em destaque. Perto dele, um
pote com água (ou uma fonte d'água). Deixar a igreja na
penumbra.
- Enquanto se canta o refrão: Preenche meu ser... nº 48
ou Vem, Divino Espírito... nº 70 jovens incensam o ambi-
ente. Outros dois acendem apenas as velas do altar. O
refrão deve ser repetido várias vezes para interiorização.
-  Providenciar a menorá (candelabro de 7 velas) para
ficar perto do Círio Pascal ou em outro lugar de desta-
que. As placas com os 7 dons devem ser colocados em um
lugar de destaque.
- Providenciar cópia do Credo Niceno-Constinopolitano
para a assembleia como está previsto.
- Envolver os jovens e crismandos nos gestos propostos.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Convoca-
dos para esta Vigília de Pentecostes, vamos reviver
um momento especial e decisivo para a vida da
Igreja. Jesus envia o Espírito Santo sobre os Após-
tolos e Maria reunidos no Cenáculo. Com eles
revivemos esta graça que recebemos no Batismo e
na Crisma. Atentos, participemos desta celebração.

02. CANTO
Nós estamos aqui reunidos... nº 834

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco. Todos: Bendito seja Deus...

04. LUCERNÁRIO
- Convidar para que todos se sentem.
D. A luz tem uma importância muito grande para as
pessoas. Ela nos permite ver todas as coisas e nos
garante a segurança na caminhada. "Mas se alguém
caminha de noite, tropeça, porque nele não há luz"

(Jo 11,10). Que Deus nos dê a luz da SABEDO-
RIA.
- Enquanto se canta o refrão: "Vem, vem, vem. Vem, Espí-
rito Santo de Amor! Vem a nós, traz à Igreja um novo
vigor!" uma pessoa representando os povos africanos
traz uma vela acesa e coloca na menorá. Outra pessoa
com a placa com o Dom do Espírito.
C. Para nós cristãos, a luz ilumina as nossas mentes
e os nossos corações para nos tirar das trevas do
erro, do pecado e da morte. "A lâmpada do corpo
é o olho. Se o seu olho é sadio, o corpo inteiro fica
iluminado. Se o seu olho está doente, o corpo in-
teiro fica na escuridão. Assim, se a luz que existe
em você é escuridão, como será grande a escuri-
dão" (Mt 6,22-23). Que Deus nos dê a luz do EN-
TENDIMENTO.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa representando os povos
asiáticos traz uma vela e coloca na menorá. Outra pes-
soa com a placa com o Dom do Espírito.
D. Deus é luz e sua luz nos ilumina, como na noite
de Natal. "Um anjo do Senhor apareceu aos pas-
tores; a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles
ficaram com muito medo" (cf. Lc 2,8). Que Deus
nos dê a luz do CONSELHO.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa representando os povos
europeus traz uma vela e coloca na menorá. Outra pes-
soa com a placa com o Dom do Espírito.
C. Ele nos liberta de todas nossas limitações, como
iluminou a cela na libertação de São Pedro. Com
Ele mora a luz. "Ele revela os segredos mais pro-
fundos e sabe o que as trevas escondem, pois a luz
mora com ele" (Dn 2,22). Ele é a luz que ilumina a
Jerusalém celeste. "A cidade não precisa do sol nem
da lua para ficar iluminada, pois a glória de Deus a
ilumina e sua lâmpada é o cordeiro" (Ap 21,23).
Que Deus nos dê a luz da FORTALEZA.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa representando os povos
americanos traz uma vela e coloca na menorá. Outra
pessoa com a placa com o Dom do Espírito.
D. Jesus Cristo é a luz do mundo! Ele é a luz que



ilumina todos os homens e não os deixa nas trevas.
Ele é luz que ilumina as nações. Na transfiguração
o seu rosto brilha e suas roupas são brancas como
a luz. Após a prisão de João Batista, foi morar em
Cafarnaum para cumprir a profecia que dizia que
Ele iria iluminar os que habitavam a região sombria
da morte. Manifesta-se também como luz na con-
versão de São Paulo. "Durante a viagem, quando
já estava perto de Damasco, Saulo se viu cercado
por uma luz que vinha do céu" (At 9,3). Que Deus
nos dê a luz da CIÊNCIA.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa representando os povos
da Oceania traz uma vela e coloca na menorá. Outra
pessoa com a placa com o Dom do Espírito.
C. Somos chamados a nos aproximar da Luz. Crer
em Cristo Luz para que possamos viver como fi-
lhos de Deus que caminham na luz do Senhor. "Ve-
nha, casa de Jacó: vamos caminhar à luz do Se-
nhor" (Is 2,5). Que Deus nos dê a luz da PIEDA-
DE.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa traz a Bandeira da Paz
e outra a vela que será colocada na menorá. Outra pes-
soa com a placa com o Dom do Espírito. Quem está com
a Bandeira permanece perto do Círio.
D. Em Cristo somos luz do mundo! Devemos ilu-
minar os espaços que ocupamos na sociedade, fa-
mília e comunidade. "Ele veio como testemunha da
luz, para dar testemunho da luz, a fim de que todos
acreditassem por meio dele" (Jo 1,7). Sejamos
como João Batista: testemunhas da luz! Que Deus
nos dê a luz do TEMOR DE DEUS.
- Repete-se o refrão. Uma pessoa traz a Bandeira do Di-
vino Espírito Santo e outra a vela que será colocada na
menorá. Outra pessoa com a placa com o Dom do Espíri-
to. Quem está com a Bandeira permanece perto do Círio.
D. O Espírito fez dos apóstolos pessoas diferen-
tes, novas, iluminadas, entusiastas, a ponto de saí-
rem do cenáculo anunciando a todos o Ressuscita-
do. Nascia a Igreja de Jesus. Ela carrega a missão
de levar a Boa Nova da salvação até às extremida-
des da terra. Pelo Batismo e confirmados na Cris-
ma recebemos esta missão de evangelizar nos dias
de hoje. Que Jesus, Luz do mundo, nos inspire,
fortaleça e acompanhe nesta missão.
- Convidar o povo para ficar de pé. As pessoas que repre-
sentaram os povos dos continentes entram pelo corredor
com 5 velas menores. Esperam um pouco e depois, jun-
tas, acendem o Círio Pascal. Cantar todo o canto abai-
xo.
- A nós descei, Divina Luz!... nº 841

05. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, quisestes

que o mistério pascal se completasse durante
cinquenta dias, até a vinda do Espírito Santo.
Fazei que todas as nações dispersas pela ter-
ra, na diversidade de suas línguas, se unam no
louvor do Vosso nome. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

06. LITURGIA DA PALAVRA
C. A Palavra de Deus revela o esplendor da glória
do Pai. Jesus é a luz para todos os povos. Ouça-
mos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 11,1-9

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,22-27

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 7,37-39

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- Enquanto se canta, pessoas com incenso e velas se apro-
ximam da Mesa da Palavra.
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons
os corações dos fiéis; e acendei neles o amor como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- O dom do Espírito Santo caracteriza a experiên-
cia cristã. Prometido no Antigo Testamento como
realidade unida à chegada do Messias, Ele desce
sobre Jesus no momento do seu Batismo no Jordão
e permanece sobre Ele. Por isso Jesus pode fazer
mergulhar os cristãos no Espírito Santo para elimi-
nar o pecado do mundo. Jesus ressuscitado dá aos
seus discípulos o Espírito para o perdão dos peca-
dos, efusão profeticamente prefigurada pelo sinal
que acompanha a morte de Jesus: do seu lado aberto
pela lança sai "sangue e água", o Espírito que dá a
vida (cf. Jo 7,39.19,34).
- O Espírito, fonte de vida, lança os cristãos para a



missão como troca de dons. Os que se deixam gui-
ar pelo Espírito, que é um dinamismo de amor, são
sinal e instrumento de unidade e de concórdia entre
as pessoas. Em vez da confusão como em Babel
(primeira leitura), vem a comunicação. Em vez da
dispersão, temos o encontro. Esta perspectiva está
presente na oração de abertura da celebração
litúrgica, onde se pede a Deus "pela ação do seu
Espírito, que os povos dispersos se reúnam de novo
e todas as línguas proclamem numa só fé a glória
do seu nome".
- O Pentecostes, enquanto quinquagésimo dia, é o
cume e o selo do Tempo Pascal. O dom do Espíri-
to feito por Jesus ressuscitado leva ao cumprimen-
to das promessas de Deus. É também primícias,
penhor e garantia do cumprimento da esperança
dos cristãos e do mundo. Também perante o es-
cândalo do mal e do sofrimento absurdo, os que
receberam as primícias do Espírito Santo colocam-
se à escuta dos gemidos que anunciam o nascimento
do mundo novo (segunda leitura).
- O Espírito do Senhor nos liberta de todas as for-
mas de opressões e pecados para vivermos frater-
nalmente. Como os discípulos, o Espírito Santo nos
plenifica da presença de Deus, capacitando-nos
para sermos anunciadores da Boa Nova de Jesus.
O Espírito age em nós e em toda a criação, que
geme em dores de parto (Rm 8,22), aguardando a
manifestação plena da salvação.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, para nossa profissão de fé, va-
mos acender nossas velas.
- Enquanto se canta: "Quando Espírito de Deus soprou..."
nº 859, ou outro apropriado, todos acendem suas velas
no Círio Pascal.
D. Todos os que receberam os Sacramentos da
Iniciação Cristã: Batismo, Eucaristia e Crisma, são
verdadeiras testemunhas do Ressuscitado. Ao re-
novarmos nossa fé, busquemos viver conforme o
que cremos e celebramos.
- Recita-se o Credo Niceno-Constantinopolitano em dois
coros.
Lado 1: Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas as coisas
visíveis e invisíveis.
Lado 2: Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus ver-
dadeiro de Deus verdadeiro; gerado não criado,
consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas fo-
ram feitas. E por nós, homens, e para a nossa sal-

vação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espíri-
to Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem.
Lado 1: Também por nós foi crucificado sob Pôncio
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao
terceiro dia, conforme as escrituras,
Lado 2: E subiu aos céus, onde está sentado à
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não
terá fim.
Lado 1: Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o
Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos
profetas.
TODOS: Creio na Igreja, Una, Santa, Católica e
Apostólica. Professo um só batismo para remissão
dos pecados. Espero a ressurreição dos mortos; E
a vida do mundo que há de vir. Amém.
- Repete-se o refrão para apagar as velas.

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Espírito do Senhor, esperado e invocado,
desce sobre a Igreja para cumprir também em nosso
tempo as grandes maravilhas de Pentecostes.
Abramo-nos a sua ação para anunciar e testemu-
nhar a todos a ação libertadora da Páscoa da Res-
surreição. Digamos juntos a cada pedido: Reno-
va-nos, ó Pai, no Espírito de Vosso Filho.
L.1 Senhor da vida, pedimos pela Vossa Igreja es-
palhada pelo mundo, a fim de que tenha a consci-
ência viva de ser povo messiânico, ungido pelo
Espírito e tendo como Lei a caridade. Nós Vos
pedimos.
L.2 Senhor da vida, pedimos pelo Papa Francis-
co, por nosso Bispo Dom Paulo: animados pela
sabedoria e pela força do Espírito anunciem por
seu Pastoreio o Evangelho que salva. Nós Vos pe-
dimos.
L.1 Senhor da vida, pedimos pelos padres, religio-
sos e leigos que servem nossa Igreja Diocesana no
cuidado com a vida e com a fé. Sejam eles profun-
dos conhecedores de Vossa Palavra e seu serviço
seja uma frutuosa difusão do Vosso Reino. Nós Vos
pedimos.
L.2 Senhor da vida, pedimos por todos os Vossos
filhos e filhas. Que, conscientes da dignidade pro-
fética, sacerdotal e real a todos comunicada pelo
Espírito Santo, tornem-se cada vez mais Evange-
lho encarnado aos que estão próximos e distantes.
Nós Vos pedimos.
D. Acolhei, Pai bondoso, nossas súplicas. Que seja-
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mos verdadeiras testemunhas do Vosso Amor re-
velado a todos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus os frutos do Espírito que
agiu em nossa comunidade. Cantemos.
- Apresentar cartazes e símbolos com ações da CF 2020.
- As sementes que me destes... nº 847

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvemos a Deus por enviar o Espírito Santo
que renova a face da terra. Ele sopra, dinamiza e
liberta onde quer. Sejamos abertos à sua ação
salvífica.
- Quatro pessoas, representando os pontos cardeais, vêm
até o Círio Pascal e acendem velas grandes e ornamen-
tadas. Enquanto todos cantam, as pessoas, aos poucos
se espalham pela comunidade e levam as velas que serão
colocadas em lugares já preparados. Se a celebração for
ao ar livre, pode-se usar tochas.
- Oh! Vinde, Espírito criador... nº 842 ou Vem
com teu saber... nº 844
D. Acolhei Pai Santo, as súplicas e louvores que
Vos apresentamos. Abri o nosso coração à Vossa
graça e misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz o Pai Nosso, abraço da Paz, um
momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um ME, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O ME faz uma genuflexão. Não se
convida para ficar de joelhos ou adoração.

12. PAI NOSSO
D. Rezemos, com amor e confiança, a oração que
Jesus nos ensinou: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. A Paz é dom do Ressuscitado. Vivamos e teste-
munhemos a paz de Cristo.
- É bonita demais... nº 542

14. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta

o Pão Eucarístico e diz:
ME. Jesus clamava no último dia da festa: "Se al-
guém tiver sede, venha a mim, e beba, aleluia!" Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cantar a beleza da vida... nº 851

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fizestes-nos experimentar, hoje, o
calor de Vosso amor maternal pelo Espírito
Santo. Que na força deste amor caminhemos
na comunhão visível com todas as Igrejas cris-
tãs. Que inspirados por Vossa Sabedoria seja-
mos testemunhas da comunhão na Igreja e vi-
vamos o diálogo com os povos e culturas. Por
Cristo nosso Senhor. Amém.

16. AVISO
- Avisar o horário da celebração de amanhã, Dia de Pen-
tecostes. Se possível, fazer um confraternização.

17 . BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O Deus que derramou em nossos corações o
seu amor nos encha de alegria e consolação e nos
abençoe: em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. T. Amém.
D. Que o seu Espírito nos dê força e perseverança
no serviço do Reino, agora e sempre. Ide em paz,
que o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Não há medo... n° 857


